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pelos terrenos doados a un»
dades do Exército. A

�� II '-iU .... lsquer ligações politicas.

't�:RO C ..o.,L_LADO Politica'�F a

I NUMEHO ilOl
Pcütlcos

ARGUMENTANDOCONTRA
'-_::l: r�

ANHA I A LOCALIZAÇÃO DO
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imarch.wam em três co.unas com o efetivo total de seis nul O deputado mínorísta sr. João Gual·
I homens. bertc argumentava, ontem, nama ro-

I da de pclít c 's, da seguinte maneira
GIBr, .: '.' '. r), �r� J II ' I � t. . ,llr,� ti OU, i ' �. f, CE �h1 T!�r:' 1\/1 q '00 CHOQUE EM BARCELONA o. s,:u coml:a�� a rocalizaç!,o _do lepro-

e heci t d hoje, um subrr I' !u) r '

..... L" ,> SL!O-
l \.. • ,t.. 1 � \J

. , I sano Santa íereza, em SGi.O Pedro de
O r COIí .ecunen f) o L � I IAl' 1

t I
A

h marina era es.v. I. li' C ,,:3 ,�J,?IC)JAN (?rança), 30-0s consules dos Esta- ca� 3'r:oa: 1 d r ".1a ua governo es� ,
1"

'

J'. (' J, ('.- ') L" h
.

t ti: --l, ca on e se.a construrco (I

anho" MALACII ", 'I J'J C�'\-I" )". ,_p ,) ,u\ .11a-Dretdll a I�saram comosres.pec_lvos Ierrcsá-ío
é

circundado por um rta-j,«,p i .:.1 • 'L, v '"

t d d B' d t

!
r

'Cl' J'
, c' nacion ') '10 ') "1 1'10 e que eixern arceiona ime la a- cujas avuas rem até a Usina de IVIa-

RIO; 30 _ Na sessão de
1 I' , I J .,' '1 o

mente, p rque receiam as consequencias 'ie um iminente roím. ()ra, cm leproso banhando-se 110

ôntern na Câmara dos De- . P/ � 13
I

1 t" .os .-I-:I10,-!U' ntr� os rebeldes e tropas fiéis 2.0 govêrno. rete!d' riacho,.contJ.min�rá as agLas

putados, O sr. Adalberto Cor- eb'd,)', di ,', �.
- - - - - -- e por conseguinte a usrna, servida

. .

1 ,.,

) .'
.

-I fel ll11J e xper e leia. no preparo do pão caseiro, I �or e .S.lS aguas, e íornecedõra ce luz
rêa pronunciou u.n VIO ento '1' �l;'.l a s r '1, ,) .1 I .1 a I COI11 as co:mecldas farinhas a cap1t4I.
discurso, protestalldo contra m,,it> cncanl' . 1 \. .._,e J J ,. ,

' ) ,'I \- 1S r h IJ, [;10

I
Cada vez que se ve:1flcar um cur·

a apreser.tação dêS creden- cu:ser;;lll? TI.J .r '. a ' ,,'Ij- ti- , -

(t nd� !':'lO «CR.UZEIRO» e «SURPRESA», to· circuito em alguma re.�Henc'a de

ciais pelo novo embaixador li, "loei; .11 (. I) J '''5 ': ,.,,1' ' i' n 'V" " '.'. .

. .
Flnrianoflll!is. (I ma! deste. homem

! E 1 . 1 �..' .
.

'

..

'

.

'
.

,'ii\,11.11 (Í'Jdv 2S em p�.rtcs IguaiS. chLmado H2.11Sen se propagaá e te-
Ga span la, sr. eOQU;U;W ,�Õ'�.J .• Ja'., Ll'r!_,,11tJ , ,O ou. I, 1\ ,r, , 1·') 3'1 truplS, ---

.-

re::nos f{)rco��m;nte ·d' ,

A· d 1 d
l, " ' •

f
. .- """ - (1ma epl_,_lll1a.

gUIar, ec Jral1 o que se go,ernâmenLus Clmo <"". )l�:;) i � ll\'') rrJ�) uLlidt?m a
�,�,... .... (. �" Niio achê.2i q:;e tenho razão, aida

' ....
trata de A\.Im repres�ntante de 'luta em guerra de DOS;Çá), t 'l1d') .a,m'los os ;a,j()� se eptrL1- ".J ii �J J �j � a � U (i a mais ,qje a luz da cap:tal anda do'

"-- um governo comun�sta pres- cheindc s. Os COl'l m<' 1f'j 1') re�: ) (!,)� d zo.:r �:l" as dlla� � entet

tes a caír, diante d1 ofens;- partes S� pr'eparam pal'a um� ofensiva que venha decidir a
....""""'"',d Ai ..... ,.,..,.,._

QUERIA SE TRAJAR A
va patriotica cio general Fran- guerra civil., O (....) �'l1)RES I D! A..R IO CARA'TER
co. Enquanto por to b � p'1ís :e dC':;Cl'fOÍ m '1angrentls f!i'

DJQ.,' i .1ft. N�"
guerrilhas, o esp rajo ava"ç(l d:.< � ti opa) do �; íl"ra: Franco,

� � Deuido a ínk'vencão do sr, dr.
� 1- f d J Agdpa de Fa:ía não assistimos a um

no sul, ainda não se reallzl"l. hc;uek Ul,_; � a r(be ião, "T' .

d"O m1.Ulto e trazer O� n::>ssos Purc:nio, logo que conseguiu a eS;J� [áculo interessante na A�sembléia
falando á imprensa, disse qu' tem ncc�s�',i[jadc absoluta leit'Ores a c'rrente dos fátos que Sll?, fuga, sem 'ser, no entretanto, Le5;UaHv,).+ E' que o sr. major Domin-
dr' re.forços de PI/larrocos, afim de qlle Ih.;') <;('J'a passiveI, .

d b gos UO"J<la ·�o dl', �nteri'O� ii. f- ,

se relaCIOnam, e qualquer m�nei· o servado pela vigilancia daql'el J
,\ \, ,li " ç.

- o que ez

então, marchar para tv13cricl, afim de a'lxiliar o general um disc:mo sôbre o "clii'.. do colono"

Mola.
ra, á vida da gente ilhôa, come� Cé1sa de ddenção-pois executou, estava a ::Jmprar numa casa cemer-

gUlmos entr,'gar á divulgação maIS para i w. plano inteligente, bu�- da�, ta.mancos, chapéo .de "ijr'rica".
algu IS interes�ant",s detalht:::s sôbre land", a atenção dos gu ardas-sê canl!:::a encarm.da e l'Ol1\)a de "risca
a fuga d,J peligoso bandido Pur� p:)s a perambular p,ula ilha, por

dínho", quan10 se aproxíloou e pe,'

LONDRES, 30--0 «New'i Chrnnicle» p... ublíc1 uma cwio BisDo de Sant'Ana, alcunha· montanhas, afim d� não ser visto, guntou-lhe o dr. Agripa:
, .

--P,uê. quem são, essas com-rao
entrevista do seu correspond '1te especial ":011\ o general do de "Baiallo!l� que burlando a ate g:Je lhe apareça uma ocanã0 major?

_ }! -.

Fr�li1cu. O correspondente dI. ,:',:1r,1 kr COr.lp.C, ndiclo que o vig I Llela do guarda, evadiu-se. na propicia a saida para o continente. --Ora., pois não sabe que eu ama

I general Franco está,cu.1Victo_,dc qll� di';PÜê de meios para madlUgada de ontem, da Peniten- Ontem, �s .22 horas, maisu o

-ue',
nhã, ,"dia do cO'on?", pronunciarei

Ca.ftmara assegurar-s .... do governo da h. 'p�bllcà, e er:i caso d� nau- '�Iaria da Pedra Grande. nos, fOI VIsto no Ir.(lHO do Céo, um discurso a respelÍo dessa. magna.

AI
'

j' data e para impressionar p 'eco
,

Mil
III' fi fragio dos seus projéb)s, e e pOl e provocar um grêtv:2 Ll�' O fugitivo, que é assassino pe� e� trajes �anores, pois, ao eva� vestído á caritêl'.

! lSO ir

uniC Ipa ri cidente internacional. Durante a e lírcvista o geiic: aI Franco ri60so segundo fômos jnk!mados, dIr-se,
. deJx�u toda a sua roupa O dr. Agripa interviu felizmente a

Esteve reunida, ôntem, à tería acusado o govêrno francês de ter en viado ao govêr· tentou, b al�lms mêses, evadihe no cub:culo Isolado em que cum- tempo de evitar essa apresentado
,. Câmara Municipal, no local no de Madrid 25 aviões e 12 000 b8mbas. daquele pe.idio sendo porém r:a- pIja a sua pe,la de 30 anos. burlesca do seu colega.

.

de .�ostume, sendo nessa C\)NTRA HUESCA, ANfES D2 AT_\CAR SARAOOÇt\ pturado, ap6s ter sido ferido á As autoridades policiais, estão AUTE:�TICO REVOLUCIONA'RIO
reumao, apresentados os pru" bala. realizando inVestigações, afim de

jétos seguintes: n. 25, pelo I BARCELONA, 30-p.; uH rn ,5 llot;cias chegadas Por'ém cose fáto,não lhe dimj- capturar o perigoso bandido,e es-

vereador Clementina Britto da frente de Aragones asseguram qU! as suas colunas pf'..�-. 'c
.

.

d I'b d peram, ainda hoje, restituí-lo ii
,

"d r
- c d t I I nlllU o sOlrcO'o atlCelO :: I er a�

sôbre a construção de pO!1- param uma li1 ve::,L! a a duesca, a!lm � OOLlre,n aque a d'
.

I'" t' t prISão.
tes de embarques e desem- capital antes de empre-:nderem um ataque combinadó a '-" em pe o �on ,arlO assen uou-o

caaa vez mais. Bebidas Nacionais e Extrall
barques em alvenar:a de cio Sarago�a. E, por isso, tem tentado, sem� geras só NO
ment?; n. 2.J, pel?s srs. Cle�

pre que possivel, libertar-se. CAFE' .,JAVA
m�nh�o Bntt?, Salgado de LISBOA, 30-A noticie:: da adesão de Valencia ao Mas. na primeira vez, foi ca� Praça 15 de Novembro
Ohvelra e LUIS �reyesl�b�n, movimento revolucionaria, fáb êsse que teria um eteito tal-

pturJdo... Antonio Paschúlll
regulando os dias fenaaos vez decisivo sôbre a atual situação, pois vida completar -------

_

obrigatorios ao fechamento os esf)rços dos rebeld.:!s 11' senJdo d' prornovÇr o cêrco

\,.t..I:,•...".>.:).·. à"" r. rie rê·u R'. amo,'... 5das casas corr.erciais; n. 28, com�)leto da capital, aindil não bnha c\.Jnfirmação oficial ás
,

apresentado este por todos nove horas da manhã de hoje.
os vereadores proibir.do cons- .

VARRlL.·OS A METRALHA I
truçôes acima da linha dcs
reservatorios de agua. PA�IS, 30·--Informam de Pbvignan que uma coluna

A' Câmara foi apresenta- da Frente Pop'tlar Cat l:l, que' llR. ' haVei dO sul àc; Barce

do, pelo sr. Prefeito .�/Íunici-I! ma, Jhn de se juntar ClS f ) ça. ,'J q:CVê:110, 11'.) .ataque a

paI o balanço geral da àeS-1 Saragl)Zél, fOI vâirtua a .l""L" hc' I,,) _') pelos retJ(�Ges.

pe;a e receiia do exercicio O comb:1Í:� travou-se J'a . ,,:,.irugada de hoje em uma

de 1935. e até 30 de abril! éstreii.a garganta ao eort? de ��:.;-âgOL.a,
do corrente ano. DOIS MIL MOT:"03 E �-ErZ:DOS

Par� a sess?:o d!'l hf)jc, é
�)r 'L

' ,.' , �. . " : ,":' I �(N,â .�escã� de .?nt�m da Asse�bléia, foi lido o I)firlo em lHe o sr. dr. l\:cr2u
a segulilte a crd;:;m do dia:

.

t c. " i .J � �. \j"'1 I ,lI ') -

••S ,., 1.1 1 tdaS I '" ,)S, f.O, r.ldUJr d) t.�tado, reme.eu ao Legif,j?tiv) a prest. ,c:;,o '
__ : COilt�,s d .' ..:;" U

primeir.l di�,cus3áo dos p.o

1i....
é1,\,:; reb '( .:'" .; I �,,;;, f

.

�) ,,;. ld, .1 :;! d, U;"JI11 (e
I �ú '�rno, 'Ia f/\rrla La Cc )stituição.

S����Sd;8d:�.
e2t c, St- e�����rn�/�ramif�;;to; � k;,J�S,��: ;e; '��ê J:' cft�rll��� Ilo e C�'�;�S,d�,���'��'��bei�eoén����:ar��n�����e��' foi enviado á Comissão de Or, ,:meu-

,
"

.,

J)

Contra

O GAL. FRANCO ACUSA A FRANÇA

A' Alemanha
reconhecef�á
LONDRES. 30 - Todos

os jornais destacam as noti
cias que a Alemanha trans
formará a antiga leg2ção em

Adis-Ababa, e notam que
tal áto é um reconhtcimento
implícito da conquista italia
na na Etiopia.

Dizia. ontem, 110 Café Bl1bi, o ma

jor Domingos Rocha:
"

't· ,
-';.?Ioa mm'o C1OS0 (W mw pass l.�O

de autentico revolucionárío, tantu ql1":
o disr:UêSO que Ii como preíto de S2!::
d::�.e á m,';móría do gf:lil�e b.a/:: o

João Pessôa., o escreví com tinta en

carnada, como símbolo do meu espí·
rito revo'ucionárío•••

)� h�lEP@��nln n 13
�:,�� �·li � ��� ti t1 li.� ilJ

�

[10

a prestação rJe co��as
govêrno

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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povo, numa eloquente compre
ensão õemocrotlco

A tenacidade hor,rada e o labor constan
te do gOlvêrno .cal:;arinense satisfazendo, ple
namecite, os an'seios da co.etividade barriga-
ve. rcí.. e' ii MADEIRA-Já se notou, através dos algarsmos ex- mo ano, sujeitou tão sórnente j taxa de 20 '1· a madeira

. p rstos, o desenvolvimento do nosso comércio de madeira. exportada para a Afríca do Sul.
Para lhe facilitar a saída para o exterior, reduziu o govêr- Nos dois últimos anos foi n seguinte o movimento
no, por decreto de 22 de maio de ! 935, o imposto para dêsse prodúto por destino e classificação:
a Europa em 50 '[. e, por decreto de 13 de junho do mes-

,;;

�-"'I,'d1J}

\".

Continuação

CLASSIFICAÇÃO EXTERIOR INTERIOR
I

EXTERIORINTERIOR I
Inferior qualidade 469,803 163,630 853,653 534,260
Qualidade 106.502,278 78.384,402 121.420,471 96.541,863
Lei 33.527,046 793,687 41.475,421 2.524,200
TOTAL 140.499.127 79.341,719 163,749,545 99.600,323

Extraímos alguns trechos e os publicamos a seguir da
nr-t.ive. e prll�:Y,Sa men ·:-.rr.ern aore=ntad» ao Poder

i";; .c. ,! c;,�:._ :
.

h';·�a,.!r,r dr. Nerêu Ra nos, ',05
, r dCi'c:a o traba.ho pr.nícue e o extremado zêlo

"a :L�,;do dos negócios püblicos.

Distribuiu' a Secretaria de Agricultura, graluitamente, 11 se- r
_

M:,::\ie g"te pou-le a :léjuirir.
Estado e mumcipios, numa ação conjugada, devem prosse

guir '< rota iniciada.
O meu govêrno está em entendimento com o Ministerio da

Agricultura para a instalação de uma estação experimental de trigo,
na r�-gião que Iôr julgada mais própria, Tcremos assim dado passo
decisivo na obra de fomento da Rua produção.

O� municipios da serra, do oeste catarinense e alguns da
linha S. Frt'ncisco já fizeram a prova da excelencia das nOSS3S terras

p2:U' essa cultura.
Vinho -A sua produção tem tomado grande incremento,

lV.,l,! (�'uJ(. em ai '!,U nas zonas atravessadas pela estrada de ferro São
P3 )0 __ o Pio í lrande:,

.

D:"l.,;; pFspried,d� das terras daquelas e doutras regiões
,

,lê J. ..\ .ulura ·h. videira, entendeu o govêrno que lhe
i ; ,Mni, ";fC'S '3 ';51';Ç05 relativos á produção, me
,I :'" ,j,. 'l'!l'iii']'C\.l"·Ij;a. \lesse empenho está em en-

,; .J \11fi -teno ,h Agricultura para a celebração de
',V, ( rrnos da l,�i federal n. 199, de 22 de janeiro úl-

1

_'

Está diretamente sobordimda á Secretaria da Fazenda e b ic os, pois, sôbre habilitar o Estadq., a calcular rigorosamente o

excerce a função de orgão orientador e fiscalizador dos demais seto- d soêndio da obra, de acôrdo c xn as suas possibilidades linan
res da administração pública no que tange á contabilização dos bens, (ei�as, permitir-lhe-á a realização de obra definitiva e não su

valores e créditos do Estado. jeita de futuro a correções, as mais das vezes onerosas, quan-lo
De par com os serviços iniciados por aquele técnico, outro: não prátic arneute irrealizàveis,

foram organizados por iniciativa do contador e do sub-contador. E' intuito do govêrno apres-rtar ainda êsse ano á Ass�ill'
"estacam-se como principais os seguintes: bléia Legislativa a proposta para ser convertida e'TI lei o plano rodo-

a)-sistema completo de arquivamento de papeis com fichas, viário do Estado, de acôi do com os estatutos e sugestões já or-

que pôde servir de modêlo para as demais repartições; ganizadas pela Secretaria da Viação e Obras Públicas.
b)-fichário individual dos Iuncicnarios, também adaptável Vi�ará essa proposta dar caráter de continuidade e obri-

as demais; gatoriedade ao plano rodoviário, pondo as repartições técnicas a

C)-escrituração analítica do movimento com os Bancos coberto de influência que derivam do interresse coletivo e' da' bôa
desta Capital, relativamente a fundos do Estado; órdem da administração pública.

d)-escrituração geral das despesas por créditos espeCIaIS, Na organização do plano rodoviário pretende o govêr-
compreendendo as ordens de pagamento expedidas pela Secretaria no atender, assim, ao aspecto economico do probléma, pela
e os pagamentos realizados pelas repartições fiscais; ligação das zonas de produção, como ao carater técnico das cons

e) -escrituração analitica do movimento da divida fundada truções,
externa e dos serviços que llle são correlatos.

Este último serviço, ha facilitado a execução do esquema
Osvaldo Aranha e por isso mesmo mereceu elogiosas relerencias da
Comissão de Estudo� Financeiros e Econômicos dos Estados e Mu-

t -_ ,

.

Im,'fe5ci"cb,1 é 3in�a a H1�talaçào de um laboratorio de
t\l;c:ií5d, tal como existe em alguns ESlados, para que o produto leve
a garRf,t:a da sua qualidade.

Mandioca-A exportação da farinha de mandioca tem

+u��:::id \ bastante dr. 1932 (ma d. Uma das causas desse decres-
. , i

. . I .

, .1. J d d t
-

tnmo poce ser \Õflcu"h ao.. na q!;il') \;":1 o pro. u o, que nao em

s. h aperfeiçoado em rmnen a que p'Jssa com vantagem competir
com o oe outro; E5tados.

mcrpios.
Cumpre ainda ressaltar o serviço de levantamento dos bens

imóveis do Estado com a discriminação dos seus valores. Com o

aperfeiçoamento desse serviço, poder-se-á conhecer com exatidão o

patrimônio do Estado, o que tem sido tortura de todas as adminis-

Atender-se-á, sobretudo, naquela organização:
a) -a coordenação dos sistemas rodoviários das diferente j

zonas, de modo a permitir tráfego normal aos generos de produ
ção, sem encarece-los por distâncias exageradas dos pontos de
embarqúe, ou de consumo;

b)_0 prolong unento das estradas eixos, de maneira a

serem entrancadps nelas as estradas tributárias existentes, dan-
do-lhes maior rendimento econômicos:

c)-� contrução de estradas reprodutivas, isto, é que
valorizem as terras que atravessam, incrementem a produção e pro'
pulsionem o comércio;

d) - a proibição de construir
do plano estabelecido, antes da

-',

{t"I' •.. ",P'

limo.

trações.
Urge, portanto, -rientai os nossos lavradores no sentido de

um melhor preparo industnal do produto.

l II' IüU"'J go lemo do roeu artteceõsor, na conformidade do
qu:; dra :'icordado, a construçii.o do Posto VeteriniHio de S. José,
lJ::tr o que adqueriu o terreno Ttecessario, As obras estão quasi
coriuid.\s. incl!JóÍve as instalaçães comp:em�ntares contrtáadas pelo
atwJ governo,

Orça já em 187:720$700 a despesa feita pelo Estado
cO:i1 a a lUlsição do terreno e construção do p�sto.

O s'�rviço de combate á raiva está sob a competente dire
ção dr. (2amará Mi',rtlils, dJ Ministerio da Agriclutura. Infelizmente
és" d�;y.rtam�nto da administncàa não lh� h�m ministrado os re-

:UI �, ��,';:iIS inJi,pensaveis. ti ehclê�1ci;i e rendimento dos tra-

bab.,�.

Mediante instruções da Contadoria e por intermedio de Iun
cionarios seus, já foram contabilizados os serviços da Diretoría dê

I Obras, da Imprens� Oficial, �a Diret?ria de Higie?� e do Serviço dentro
de Expansão Agrícola, e esta a termmar a contabilização dos da pleta:
Peniteneiaria. Devem ser iniciados brevemente os da Diretoria de e)-a classificação das estradas, quer pelas suas condi-
Estradas e da Diretoria de Terras e Calonização. . ções técnicas) quer pela competencia do Estado, ou Municipio, pa-

Em julho do ano de 1934 ajustou o Estado com o Mi· O quadro da Contadoria precisa ser aumentado de mais dois ra canstrui -Ías, reconstruí-las e conserva-las:
ni-terio da Agricul!ura um serviço de colaboração para (., co:nbate funcionarios para que possa trazer em dia o serviço em todas as j)-a proibição de serem conservadas pelo Estado es

e erradicação dessa zoonose. I repartições. O rendimento e perfeição do serviço compensarão o au· tradas que não estejam classificadas com,) de sua competencia,
.,

Ao Estado tocou o fom�cjmento de 40 aOlm-\is por mês mento de despesas. dentro do plano rodoviário.
p':lra �) tabr;co �a vaci'la Mti-jáb:crl., FO(am entregues em 1935 ao -0- g)-a proibição da construção de estradas e obras de a;:-

L,: I.FÜor,a, {UI' a Umão mantem f-,�n Blumenau, 526 animais, ESTRADAS DE RODAGEM (te, sem precedência de estudJs difínitivol! e prévio orça.
'l' ( ,',.;, r�." a�\-; cofres estaduais 42:485$000. mento.

I CONSERVAÇAO E�ECONSTRUÇAO DE
Dispõe já Sanla Catarina, sem dyvida, de uma rêde de I ESTRADAS

viação de rodagem apreciavel. Não .a deslnerece o confronto com

a maioria dos demais Estados da Federação. Ao assumir o govêrno, em maio do ano prOXlmo passado
Estão em tráfego normal conservados pelo govêrno do recebi a rêde de viação de rodJgem em mau estado de con.

Estado, aproximadamente 3.500 quilometros, Dêstes, uma rápida $�rvação.
e regulares de linhas dê passageiros e cargas. A própr;a estrada, que liga a Capital de Joinvilb, a de

Não quer isso dizer, porém, que a nossa rêde de Vlaçao maior trafego e que dá ao foraste:ro o índice do cuidado da ad-
corresponda ás exigenciasi da economia do Estado. ministração pública pnr um dos mais inportantes ram'lS dos seus

Muito ha ainda realizar para alcallçar aqaele objetivo. serviços- estava,' em-váiios trechos, quasi intransitavel.
Muitas estradas de, rodagem tam sido construídas, w- Embora fôsse uma dls ruais imediatas procupações do m 'U

bretudo de 1918, para cá. Mas, em ?-rande parte, sem obe le govêrno a regu�arizaç:iO da�ueles serviços, pouco:, relativa.nente,
cerem a um plano rodoviária racional e ao sabór, muitas vezes, poude sar realIzado de inicio, pois, logo após á data de
de influências que, nem semple, foram as mais felizes, ou as minha posse, a entrada de invêrno não permitiu traba
mais cordatas. lho eficiente e produtivo, na conservação e reconstrl,lção das

Raramente se procedia a um estudo prévio, de acôrdo estradas.
com as exigências técnicas. Contartavam-se) ou faziam-se por Começada, po'rém a época da estiag0m, foram agLleJ..:3 Sf'r

administração, rodovias que, não orçadas, conduziam a adminis- víç')s at&cad05 enérgica e ordenadam-:!nte, cO'1seguin 10 'se, em pou
tração publica a sohçõ�� hnancelfa� desastrosas, agravadas com C)s meses I os mais satisfatorios resultados, m lU gra:.b quisi
a realização dê traçado;, irregulares e condenáveis. todas as es�radas eXIgirem uma reconstrução completa.

Estradas ha de tal jeito traçadas que, para um tráfego No reconstruir e conservar se procurou, ao mesmo tempo,

I eficiente, necessitam ser quási de novo construidas. melhorar as condições técnicas das estradtls, dentro dos moldes cle
Foi, para obviflr e8ses incovenientes, que o govêrno do uma severa economia e com o emprêgo de turmas especiah

�� i le junho de 1934, es- E,t"do não tem mais conseutido a construção de qualquer rodovia ladas.
'< qcj lj-1Íle a "rg:l:lIzação o sr. José Cupertmo s�m a organização d:� estudos ddinitívos e prévio orçamen

u" ..• _'-'� ....._, ,;..0 •••.,,,,,,,,.1_ �:'" !3JU;;O 10 Bra�.J, i'nedianie ajuste que, to.

prorrogado, terminou em t 9 de agosto de 1935,

EPILOTIA DE RAIVA

estradas não previstas
sua realização com-

Plano rodaviárlo do Estado

,". ••• '<

, ,

'.

1 \IC esSd .azão, o goverí:o do Estado avocou o serv!ço na

ilha, fornecendo-lhe o Lauoratorio apenas a vacma. Nos quatro pri
m;;iros mêses deste ano foram vacinados 1 ,694 animais.

Mantem o Estado, pelo mesmo motivo, divelsos encarre

gados da vacina�ão sistematica dos rebanhos no interior.
O Laboratorio de Blumenau co n�çou de se transferir no

-, 1 n 1'" J' d f'
,

t''' v n2� '1'�� 'fI'10 qara o rosto ae ;:,. ose, 00 e lCOU mais con-

. p-.D i'.!A GER 1_ DO ESTADO

Essa despesa redundará em economia para 0$ cofrçs pú-

Tem o govêrno timbrado em dar todo apóio moral aos

técnicos encarregados da direção d:lqueles serviços, resgllardando-Ihes a
Continúa
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FI'II'aes ern". B:urnenau .Joinville Sao Francisco Laguna
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

Seoção (je Secção de Secção de
FAZEND AS:

IFazendas naclonaes e extrange'ra- tiara ternos FERRAGENS: ' MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benericiar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machínas para laoeiros
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: é' Idos,
Sêdas Canos galvanizados " pertences grades, cultívadores, moinho etc.
Lnha para coser e sezgir Fogões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, vlotores
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para -ransrniss "'�S: i-:os,
Alcolchoados e Colchas Louça sanltaria - banheiras rnancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes lleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas nara todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD Peças, ,;t"ces-

Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mr , t.2nico '

� Depositários dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaucos e cam .ir: :1e ar C. iODYER �� ','

� Charutos «DANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electric. e:n oer�' r.� �',.

� Empreza Nacion,al de ''-Javeg9çâo "Hoepcke"--vapores "CcH: HOE;,lcke" "'Ann�,'· e f1/lax" h�,�� Fabrica de Pontas "Rite fv1aria" .. Fabrica de Gelo ô'Rita Maria" - Estaleiro 'Ara -aca" ��
=��AV.6VAV..l7&r�!!���lE���E�j����l���l!--�������:�Q2\.lVl:i&""í!��i:���
_��••e••---.---HO"��.!\ Gazeta Indica:

� ---------------

Atentae bem I I i:::�:�::Jd�>\ \g�t\������
ii I •

«� te i ra tem seu escrip-
PU- !.[� 'r i. \ Oi' ',(ivo?,acia á rua

I

"
•
ti
ti
fi Extração com globos de cr'stal. ��(

� �L.�A tTláXII r1� IIsu.a honestidade, pois, OI soro ��

tel(i:J Jãü preih"I1CSadc:U'. pela povo. ��

� -
.. ---_--._.- -- --_ .. - ---_.- ��

•����fA�•••'-·-=-·-----::·_-�@:-_::::-..:_-",.:���@����r;:.,�

�••••••••� ,� '��l��G�G���fi�
• •

!Companhia "Alliança da Bahia"!
.!;;.� .. :or:a--w.4lllm.1';D"'�;J!bóMP'4,..'''t;� ��lJ.m �. ��'��l
�

'---_._._--- «.-@
G FUNDADP� EIVI �a:;,�o ��
· �
!, Seguros Terrestes e rv�aritimos �.'{,'�,':;, J\dVOgadO)• � �uaCons.Mafra, lO (sob.

: Incontestavelmente a PRIMEIRA cío E?rasH ;; '\
Fones 1631 F. 1290

• CAPITAL RÉALIZADO 9.000:00'J$OOO
RESERVAS .\'tAIS DE 41.ÚGO:IJOO$OOO
RECEIT AEM 1935 19.792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS i 4.161 :966$549
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1935�.L2.717.044:063$157
SINISTROSIPAGOS EM 1935 4.280::552,$970

I Agencia Moderna d�
blicações, com séde em Sào o�>�l!O:.
é autorizada e fiscalizada pelo G.overno

•
Federal e possue a carta patente n. 112

�
I

\ L,. (Jllljt: l'relO

Redator�Secretarlo: -

1

I Oslyn Costa ,

I
'

I COlaboraçã�:------�

Ex·chde da clinica do Hos(
tal de Nürnberg, (professC1 Não será devolvido o orikina�
Indórg Eurkhardt e Profes�l)r pubiic.ado �u não. I

Erwin Kr. uter ) O com, :ih expresso em artii
. , go de coUar'oração, mesmo solir

I [�!!� >"r ,�.,':. ..: i!, '. ':' _f;jtt<i1 ! cilada, não implica en. respon-
�ün;i I sabilidade ou endõsso oor parle

alta cirurgia, girlJ.ecúlogia, (do- da Redação. :� "

enças Ç!l3 senhoras) e partos,
"

. . , Assinaturascirurgia QO sistema nervoso e

operações de plástica ANO

44$001'
,

SEMESTRE 24$00
CONSlTLTCH;O---l:ua Tra- fRIMESTRE 12$00
ano N. I e- das 10 ás J 2 e

MES 4$00 .

NUM, AVULSO $20$das I 5 ás i 6 1 [2 horas.
ATRAZADO $30� ,

TELEF. 1.285 A emrespondencia, bem comf
os valores relativos aos an ..

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge
rente Jairo Callado.

Redaçilll, .AdmnlstraçAo
e Oficinas '

RUA CONS. MAFRA, 51 I
i I .

I

.. __ .9' .} .......

A GAZETA
DIARIO INDEPENDENTE

n. 70. - r'hm.p• i 277. -

I Caix t Postal, 110.

de Mm.ifl r erro \
RESIDENCIA- Rua Este-I
L'

ves Junior �. 26

TEl rr. 1 I__._
...._r�,'. .13 I

_

--

Fone, 1.656

Agentes·-r,:�ffQ�f10m!.ntel
J

Porto Alegre - Dr. ArfoniJ
Bottini

Curitiba-Petrarca Callado

I

• J

.orlolo. pr.prlo., Ire. ••••• I
por semana, Iodas as segun·
das, terç,ll e IElxtas·feirss,

I
lU. "adro

I

Chefe do Laboratorio da
Diretoria de Higiene do

Eftado.

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA'. ,

Araranguã-rjairo« \Vendhausa.
Anitapolis-Ambal PaeJ
L\ngelína--Armandu Schmidt
Bíguassú+Heitor C "'pos

Blumenau- �Aa,�!, ,iI' Hilaiio1
Bom Retiro-JoaquaTI Simões
Canoinhas-Pedro Tor:-es
Cruzeiro-O�valdo Pereira
Curitibanos-Enedino Rosa , .

Cresciwna - Dinorah Alves:" I
Caminha \' :

I

1

Formidavels

Advogado

Dr. Artur Pereira
e Oliveira

Clínica médica de crhm.
ças 9 adultos

Consulas diariameule das
4 horas em dianie

Consultorio: Rua loão
P'

J

mio n: J?

FONE-159S
R� ,·u1"n

.
. R V·

"

o'c e era. ua tsconae

de Ouro "Prelo 11' 57

FONE-1524

�<ABOR.ATO�UO DE
ANALISES

CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLIVEIRA

\., I
�I

,

J
I

Ápentes, Sub·Agentes e Rs'g!1!adores de �vHitf:1 [un
1Í4 Brasii, aio

...Ut�gLiÜ G úa"s principais praçu c$trangtWraE.

Agentesiern Florianopol is :

Campos Lobo & era.

tlafol 08 Es1ado8

Escrítórios errl

'L' J\ {\ (Al-i_lJ.nJ.;.\..- "

Laguna e Itajaí
SLJb�A.gentes err"\ BI'--�f""tler�r.u

HPd Trajano, no 1 sobra ío

Telephone n· 1548 I
\\ '

Dr. Renato=
==Barbosa==

ADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater,.1e cha

mados para o interior.

--------

Adebal
da Silva

R.Dr

Diretor da Maternir1ade
Mui1co df! �09pítai

Médicos

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças

(, ' .

,�urso de eqjf.;clal!zaçào em

malestias de senh( ras)
Ptende na Matemidad4'>

Curso de esr fEialilação t m

'aactroriologia no Lao. de
Saude Pública do Rio de

hnriro

._"..>",_.
y�

�,
,

./'-'
,

�,
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OSCARCA
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A GAZETA Flr:dê nopolls 31 - 7- 1936 5

ITEM "A CAPIT
Elegantes e lindamente padronadas roupas para crianças, possuinuo

e abundante stock
Artigos para homens 'la casa A CAPITAL, nas duas esquluas da rua Conselheiro Mafra com a Trajano

i �N:t@:·:v:::õ:m-'-;--;;�g:=.c::a�-ii""..�.�-�=��-II�'���=�"����������������ãj7'�':t;-:·�i�dTa�dre::-'MF.i�a:--.·-oôria d@-��w·�-��::;):t7�-·'*'-f!"-:;-�EF-,,:_-·=f:�
Pe dos oe- I Casa de Diversões ravilhasa" Apeiati(?ã�

L)(J 01':'\

.

"ii�
CI i\I ES COROADOSmunistas I Familiares I E' d Satnula dos julgamentos ds

I I
!

o nome. e

umd. ndovo e ex

I- Sessão de 28 do corrente RE',{' 1930 A f)'·"
.

I V.
. ce ente magazlllf', e ita o pe a· .r,

., S, ,[f.!p f'.

RECIFE, 29 - Anunciam) 'spora Imperial Diretoria de Turismo e Propa-! Habeas-corpus da cerram! 2lda;; de 1936. na /\lf.ma i�\,
de Mossoró haverem sido prê- i O MAIO� E MELHOR CE.NTRO DE DIVERSO-ES ganda da municipalidade do Rio Orleans, imp: tr ante o advogado n.ostrando r, p ',·;ihõe, ,\' i

i i .

sos ali cs remanescentes do gru- I
d J. '" f' ·1 A

.

M
.

I I J

FAMILIARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES e aneiro, e que nos CI genní- cacto oreira e pac.ente f 'ic.h I
nas, as pi�>,�, e () ,,'o. 0::)( e

r o de extremistas que operava
CAPITAIS mente enviada. Esteckert. Relator o sr. ccs, Prc _ ccrrc.ão nCS<iClS remadores. 5 rJar-

naquele municipio '.Entre cs prê;os Nela colabora nomes conhe- sidente. tes e como extra c f:''lle da Nl�:�
encontra -se o perigoso agitador Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado cidos nas letras nacionais como: l�egada a ordem por não ter tro -- Tentação dos olltros-
Moreira Marcelino, em cujo po- pelo govêrno do Estado. Bellli() Neves, Jurací Camargo, objéto o pedido. C(''TI Jean Harlow. Preç')s 2$00U
da foi encontrado copioso ma-

Não deixem de ir ao Yinpora Imperial país, nele Herbert Moses, presidente da As- Habeas 'corpus da comarca de e 1 $000.
terial de propaganda e €!rande I

encontrareis grandes vantagens. confôrto, honestí- sociação Brasileira de Imprensa, Harnonia, impetrante e pacientequantidade de material bêlico.
dade e ambiente seleto o que muito lhe agradará e outros elementos de reconhecido Leopoldo Sch,nt. Relator o sr. iMPERIAL, ás 19,30 úl,;·

NÃO QUEREi\r1 SER XE- II valor intelectual. 2es. Presidente. ma exibição do Iilm Paixão de

TREMISTl-\S Nos altos da Farmacia Popular, á Praça 15 ,

«Cidade Maravilhosa» que Convertido o julgamento em ?,bzgaroB, opereta d � Fox, com

de Novembro II surgiu, vitoriosamente, está fadada dilige.icia afim Je pedir-se iulor- l. harles oyer e Loretta Young.
RIO, 29 - O presidente da I a grande exilo. mações ao dr. J�;z de Direito. Preço 1 $000.

Republica e o ministro da Justi- �li2iiiiiiiiiliiiiiiiiii:iiiíiiiiiliiiiiiii__iiiii!iiii_õiliiiiiiiiiliiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiliiiiiiiiiliiiiiiiiiliiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõi;; Dr. Pedro de Moura Ferro. Haheas-corplls da comarca cl\� i�OYAT e, 1930
b I d B· ,. d Z I

o L, as "nova
ça rece eram um te eg:-ama os Advog ado rguassu, Impetrantes rs. li rmro exibição i 1·'1 d 1 R

d d
. .

-

S
..

I 8 d
,I....'� co I me e e:lçao?s txa

deputa os a oposição goiana Rua Trajano n. 1 (sobrado) oncmr e vens astos e Araujo. I., ",. r ('.', r'.· d 1:'_. ,

Protestando cont a as noticias aqui Prisão de ventre? e paciente Pedro Schureitzer. Re-I ,.Ju,lo'J,lhfJ;_Ll).,() r�r,_�ovx·I��OfT'OU"'1.I ( asa (' nS.)n o. .�:: .[fJ

divulgadas de que os membros I vende-st U�il be, mon:ada lator � sr. des. President�. I
da minoria daquele Estado erau: Purgo Ie i te' ALFAIA rARIAa,nu distn- FOI negada a ord�m lmpet�ada I ODEO;{ o lid(;(. focaliza hoje
todos extremistas. to de » João P. sôs , E,treito por não estar presento o cnme, e.n sessões ás 7 e 8 3J horas

Granulado e comprimidos P d ião Vencid d bd"reço e ocas; I.. �ncl os os srs. ese,? a�� �res um pungente e grandioso filme de
S. PAULO, 29 - A poh Laborator-os Raui Leite Rio Nesta redação prestam-se aos ErICO Torres � Carneiro nlbeno. to-la, as épocas - Adoração,

ria acaba de efetuar a prisa« intére'.ado5 melhores .níormações. Recurso c�lme n
". 2.447, da com John Boles e Glofli: Stuart,

�ef�v�fvi:�re:i�t:�� a!i�i1:�: �:� �tl�8G�••O---------.-- O.O••••! �:B::�:r�i:oS��:a�1�mp:�����í�� �::sp����:t;s ll�;ia:l:��a�.;td���ferid;�s
Piracicaba, um tinha o seu cam- t�;,�

• i de Carvalho e recomd� a Jus�lça. Ainda no progra.aa um com-

f-O de ação em Campos e o úl- �@

M u' t u. a I I. S m o fi
Relator o sr. d.es. Medeiros FIlho. plernento nacional. Preço 1$000.

timo era ex- nspetor da gU:Udil �r� � Dado, provimento ao recurso" .

civil que ha tempos realizava em �� • para despronunciar o recorrente,
CAPE' BO�l ::',)' l'\j{)

sua residencia reuniões de cara- �� G visto dos autos não ficar provaria J ..�V .�
ter comunista com a partici- tj� • a inter.ção de matar a pessôa al- Praça 1.5 de '�Ovemjro

pação de numerosos elementos � • vejada. Vencido o sr/des.Carneirc Lbton/o Pose/zoal

pertencentes a Guarda Civil. I a��.··�.; d
• Ribeiro. .

O bom Mutualismo, em que, assentam no mundo mo erno as • Rdá b h
.

ecurso crime n. 2.449, da
-

�
maiores organizações de classes. e que ao po re, sem u- I.' comarca de Bom Retiro, recorreno

- milhação, O que a luta em sociedade lhe recusa, - êsse é a
u

ACORDOS PROVL30RIOS � base e a raza-o do grande eXI'to e popularJ'dade da «CRE.DITO $ t� o dr. Juiz de Direito e recor-
CU d L V Ih d 'VI d

. linicô. Médica - D)c:!ncds
ENTRE O BRASIL, A MU ruo PREDIAL». Tenha V. S., por conseguinte, em me- O

fi o auro e o e! e �HOS. ;$

A U S T R I A I moria e diga alto por tOd3 a parte: A CREDITO MUTUO •
Relator o sr. des. Silveira Nurn. de crianças

E A 5 U E C I A PREDIAL, não vende números salteados f A CREDl"tO.MU-
�

Ne:gado provimento ao re(:LHSO Consült.-R. joão Pinto, I:'>

TUO PREDIAL, realiza O bom Mutualismo!A .ORE- para confirmar a sentença recorri 1 e1efone," 1595

RIO, 29-0 Itamarati con.1 DITO M·U·TUO PF'EDI·AL.
da que edstá certa com o &reito e

a prova os aulas.
cluiu ôntem os acôrdos provisorios protege as classes pobres!
entre o Brasil, a Austria e a

Suecia.

Todos, pCtis, devem co·operar

bem de todos

pa.a o

•. .;;t

Constrl/as: ;;""' ..

' ��.; .

.. �....L,l;;,:,,� .•'-

das i 5 hordsiern d.ant;

O agricultor Oto Vúgel, re
sidente em Salto Weissbach,
municipio de Blumenau, em

dias da semana passada, pôs
termo á vida, enforcando-se
em uma arvore r.as proximi
dades da sua própria resi
detida.

O sr. Vogel- segundo fi- V. S. não deve v :aclarurn só instan t.e !
cou apurado por pessôas da

mfamilia- realizára êsse átoli RUA VISCONDE DF
de auto-destruição, por estar � I
sofrendo, ha alguns mêses'l& OURO PRETO N. 13!com um cancer 110 e�,tomago. � �

Sendo o m�l �ncuravel, achou I ii !melhor SUICidar-se, embora
� w

cercado do confôrto de l11U- ; ablf-I·I·1te •.se! Inscreva-�.e'!
•

lhe r e filhos.· ii -

�iJ
e

o suicida, que contava 60 Õ G
anos de idade, deixou mu-

• ii

�er e f�lh()s, de?frut�ll�o, ,em I ii,." ó fo��!
•

�_Iu_m_:�_t:._, gerals����;��_.�_,��_�_.��_.��._��._®�.�_-�;'����qm���oo�__�.��_����;··�����_�__ �����_���_�._4I�·�"�;i,.���·��ItJ;·���__·����·�����o·���z·�����������������������__o

m� -� �'.�. � ..

--

"��

-

II.

�'O
-'"

� � {�:.. �
I,,>!\_. .l\} :. L�'� ". 4i .�.�,

� tS � ,.� �.�

Faça a sua inscriçao hoje

1.$000 apenas para cada sorteio

mesmo

Suicidou-se

Está finalizando o prazo'� estabelecido·, pelo Clube dos
pensa de joia, mensalidades atrazadas etc.

Ft:?zei vossa inscrição oorno socio-..Rua Conselheiro Mafra N' 2.

F·"
·

unClonarlOS

:;�JCIONARIOS PU
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ee
: ,at,\ p'''''5tC5 1\ C'l;'C',l1l <e U!"J3 operação de crédito que I Nessa Vida.

f ,;, �a'3 5 aoministrcçãc da Rê-:le de Viação Paraná--Santa Ca-
----.--

t pr,,', r::cJiad'l em Cvntlbõi. a apreciavel quantia de AHIVERSARI05
'Í 'J, ;jOO:OJJ$OOO, ��,;;r;,. u melhoria e reforma do material fixo e v O;� --0

_Festeja hoje o seu aniversário- :_____;_�---·__;_---IA-N-O-o-O-L-I-'-�Se·xta-feir.1, 31 de JTulho de 1936
o nosso prezado conterrâneo sr,

\ _ __;_ F_L_O_R-·--�---.)-,_
Lino Soncini, tesoureiro do Te-
souro do Estado,

rodante.
O dr, Alexandre Gutierrez, seu superintendente-geral,

encontra-se h.. mêses, nd t:apital da R�publica á testa das negocia
ções do vultoso e . .np!pç,.ll). qu -, e-n tése, terá a sua aplicação
em toda <lo exit':l�;1,. ,�! v: ia pela ;odovia-feHea-Paran� -Santa
Cataúna, is.o é, 00& riois Estados, dentro de um criterio de des
tribuição de verba consoante o ind;ce da renda e das necessida
des do tráfego. Assim pensamos e nessa base foram iniciadas as

demarches do emprestimo, pendente, agora, dos últimos retoques.
* *

nes·

I Aniverssario
de fundacao
do querido Club

Mal tinelino

Assinala-se hoje. a passagem
d'l data aniversaria natalícia do
estimado jovem conterrâneo Ma
noel de Luz Fontes, academico
de Direito.

u rn AlbergtJe NoturraO,
,
ta capital A tradicional sociedade de re

catas --Club Nautico Fré\ncisco
o

Mertineli=-eomemora hoje, a pas
sagem de seu 210, aniverssario
de funcação
O que esses 21 anos de vida

desportiva marcada por atividades
brilhante; e que ufanam os des
portistas barriga-verdes represen
tam, no s eu verdadeiro sentido,
somente aos associados da valo
rosa e não menos digna agremia
ção nautica é dado sentir.

Fundado em 31 de julho de
191,) por um grupo de moços

O dia de ôntem foi de justo BERLIM, 30 --;0 sr, Sou- atlétas de Santa Cüarina, ove-
za Ribeiro, delegado da C. t�rano preto e encarnado tem s�
B, D" pediu ao Comité Olirn- bl�o ne,sses longos 21 anos, ce
pico Alemão a cOl1vocaçã-j existencia, h» rar com

, 5eu� feitos

de uma rennião extraord.o l e com a pUla' ça e é U lacia do"

naria para amanhã de re- seus valentes «rouwers- o Remo

pres�ntantes dos' Comités Catarinens"
,'.,

Alf'mãe> e Brasileiro das Figuraram Dl pnme Ta diretorli\
entidaLies ll',tern:.ciona{s de eleita:, C� al�o, Reis, pres!dente;
atlétismo, remo e natação, Llb)rIO S,:mClnl, vlce-pre�ldente;
e da C. B, D,) afim de ser JOãO Ba��o�a, 10, secretarIO; �c ..
apreciada uma proposta que mund�, ;)lmO'1e, 2", secreta,no;
a SUfl organização deseja Pomplho Bento, lo. tesourel:ro;
fazer, referente á participa- e Edmundo Luz, 20. tesourelCC'�
ção dos brasileiros nos jô. Dirigem, atualmente, "gueh
gos Olímpicos. agremiação:

Liborio Son::-ini. presi'�ente; Luís
O�car de Carvalho, 10, vice-pre-

Do norte chegarám ontem: á-.:lente; José Elias, 20. vice·pre-EH LACe:
'Aristides Dagostinho, Daniel Fa- EreçãO �te 1 sidente; Eduardo Ca�ral, lo, se-

Realiza-se hoje, na residencia raco e Jaime C. das Neves, ,e. � cret::lrio; José Toientino de Sou-
do sr. tenente Rui Stokler de um &umUeO za, lo, tesoureiro; Or:ando Fer-
Souza, o enlace ml1trimonial 9a .Dep. Pompilio Bento pa �a o gra íi- naneb, 20, teôOureiro e José de
srta. Izabel Teixeira, filha do sr.

DL' cle ca ta r i n e r"'l _ Diniz, o:ador.
"II" Joaquim Teixeira, tabelião na cio e aguna. retornou a esta

dade de Guarapuava, com o sr, Capital, o sr. deputado Pompilio se La u ro ---=

E' inconceblvJ o desprestigio que a superintendencia da Es- Nelson Maia Machado, l' ofici� B:�to, ilu�tre ,membro da A�sem' MU IIer \""At'E' I3OVI;:;O c�;J
trada-órgãJ buro;;ratl('') d,) vIsinho Estado-procura lançar á aI da secretaria da Assembléia bIela Legl�latJva,

.

I
_" ..JAVASanta Catarina, quanrb é por ��mais sabld� que, o,s cata�ine�s.es I Legislativa. Acha ..se nesta cidade o sr. I Nbaj" sr�sfsa,o "ddc ontem'f' �a As-. ::. Praça 15 de Novembrolt - J b I d d d' d I m t t rrltor'alS "sem ela OI I o um o ICIO em�' A t : P h I

numa a a co,npreensao oe raSI! '1 e, es.rUlD o I I es e "
, " , Amenco Stamm lOspetor da Fa- ....." d E d

n anta ase aa.
recebem de braços Ub�;-t�3 a todo o paranaense que conosco Consorcl�r�m-se ,ontem, as 18

I
'

que o uoverno o sta o pc' _, _

I b h h d d d S- zenda Estadua. de: a abertura de um crf,dl'tovem co a orar, oras, na VISID a 9 a e e ao
_

Para o barri Ia-verde não existem amazonens:s nem gaú-, José, o sr. João Sant' '\na, fun., Encontra-se em t'lorianopolis, de trinta ..::onlos pí'\ra o custeio
chas, cearenses ou m:togiossenses, nem cariocas 01 pauli.tas, exis-;c,ionario fed,eral, .. e a gentil senho" o sr. dI. José Gomes de Olivei- da conslruçã� deum tumulo p�rao
tem, s6mcnre, brasileiros, : rlOha CarollOa Erat.

ra, engenheiro residente da Dire- grande catan�ense L� :ro Mu�ler. QU A N DOS E O I R I ..
O catarinense �ão é region�lista. é �r�sil:-iro; e por assim, ser é que! CHEEiRm U *-15 toria de Estradas de Rodagem 1 Se.gundo ess,e ohCIO. �x:phca� I' G IA .AO TRABALHO

na defesa de um Interc�se nacIOnal reivindicamos para nos o quel, .
em Lages. os re,tos mortais do emm ,nte es

L I'
,

d 'd 'I' h f I Vidal Ramos 'umor tadista conterrâlieo acham'se emn05 cac;1o! p� 0" pr(�stlgio ('�')nOmiC� él �arte eVI a "as 10 as erreas J'
OUTROS PARTEm O estivador Manoel Xaxierda Viação Para:13 - ·:':!:..nta '-'a.arma, d!stendldas pelo noss)

E'
abandono num cemiterio da Ca-

t�'lr;.!orlV, I ncontra-se entre nos, proce- M' c:'1
•

Costa pital Federal. da Rosa, sofreu, esta manhã,
- •

d t d d 1 dente de Lages, o Ir. Vidal Ra- aJor porenclO Ui11 aciden�e, quando se di-S. ·x.,::ia. ) dr. N�f'oU R"m:)s, in�berlpreted a

vEont ade "s li mos Junior, fazendeiro e politico Via)'ou Botem, para a Capital rigia, num caminhão da firma,<"us n)O,,(!'lnd.:>s e !::!l );0 ·--Ias cousas pu IC8S o S a o que I Fett & CI'.a., para os CoqueI'-
K

d' I ! naque e município serrana. d R bl d d:JioLcu·q .. � 'ld n 1�·[; \ 'ia e estar VJZI ant0, estamos certos, I
a epu i�a, °FI estac�

o

C
con-,

Comissã O de ros, onde com outros traba-
,�';'! 'r;;5hlIJ j 3;n<)' nã', d'.".Jxando ,a re:elía, a�sú,nto de tamanha imo, Regre:lsou de Curitiba, onde terr�neo, major orenclO osta,

Ihddores, iría pIoceder O em-
�)Crla:lCH, 'ê hlz<::ndo smtu a sua valIosa mterferencla no caso.

!
se encontrava a servira da sua

da importante firma Costa & Ci�, CO'nt t,::fJS M IUI l b d:r desta praça, e membro da Ca- a..· arque e cargas.profissãa, o estimado conterr�neo .... .Ao transpôr O portão da----------,---------------

J M' I f
' ,

d mara de vereadores de Floriano- nl'lClpalSi sr. osé eue es. unclonano a

polis.
• Sociedade de Estivadores, á

I filial do Banco do Comercio nes- Rita Maria, Manoel da Rosa,

I
ta cidade. Para o norte seguiram hoje Reunida ôntem, a Com;ssão bateu CO.11 a cabeça em uma

Dr. Oliveira e St1va o� seguintes passageiros: J. An- de Nego(;ios e Contas Munici- ptancha, recebendo ferimcil-
ll" .

,11 trigos superiores, 'importados da Ar-; draaa Goulart, Mar{ Sabíá, Frei pais, da Assembléia Legislativa, tos, que o levaram ao Hospi-
! Está nesta capital, vindo ele Solano" Americo Stamm e J. Ta-I' rdégeu preside,nte da mesma (' tal, pára rigoroso exame

'Blumenau. onde é- provecte aj- vare LIma. deputado Domingos Rocna. méàicu.
, �a;>���_;'g...iliitem_rzíi!li._'�m�__' H .l1li :.. .'._'. ti6U'ft+9 IM *&*"#MM

Rodando por regiões �rázp.s e produtivas do norte e Faz anos hoje o sr, Lindolfo
oeste catarinens-s, a Viação Paraná-Santa Catarina "me do nos-] José d: �ouza" h,abil paginador
so E�tado a maior Pi'l\." da sua renda, que no ano anterior acus- do Diaric Oficia! do Estado.
sou um sa'do dE 5.117:047$000.

p, ra avaliarmos o quanto auxiliamos a receita geral e do
::- J oenter (/ .'10SS!) asserto t- asta que Íembremos aqui, despido de
ccmemar -. o fáto, em ·'1 b· n expressivo, dt;. que a linha ferrea
')orlo U '

.. ;� l-Sã.) Frai1Cl .c», uma narte das no nosso territorio,
. ;I};V. .� 111t;Cil n 'í<fç, «uperavlt»' tf''\�, ve,f_I'';' maior do que o

1 .......,
..

� , �,� � '1, .l)o.(.::�·la :.nSt-t

c', r» �; , ",hecld,. <:. divujg<c�o é. entretanto, omitido.
\�). !-Í ·�ü "r, di, Lineu do A -na.»l, substituto do sr.

, _..,

bi
"

d"�o ,1.1 v" '_1;, '_:fêl, 'iII:! num estra isrno rrntante, pro uto

�, u :".);;,) r,:gi" n .hsmo, procura empanar e diminuir a con-

j'! �",.A;, Cetarina no computo geral da renda e na

O�dr, Claribalte GaIvão, Secretári� da Segurança Publica,
convocou uma remião dos membros da Caixa d- Esmolas dos

Indigentes de Florianopolis, que se realizará no dia 4 de agosto,
ás 15 horas, na Praça 15 de Novembro no. I--sobrado (edifi
cio do L10yd Brasileiro).

Nêssa reunião serão ventilados assuntos de magno interêsse,
entre os quais se destaca o da construção de um Albergue Notur
no "esta capital.

f\ lexandre Herculano, filho da
exrna, viuvá Leonidia Gomes
Freitas, vê passar, hoje. a sua

data natalicia, motivo porque se

verá cercado pelos seus amigui
nhos que irão cumprimenta-lo. ITerá solução

lo [ncidente dos nos

sos desportistas
"OIARIO DA
TARDE"

, .;

Aniversariou-se ôntem a galan
te menina Jacqueline, filhinha do
destacado patricio, sr. dr. Osval ..
do Saback, adv-ogado nos auditc
rios da Capital e procurador da
Justiça Eleitoral, neste Estado. regosijo para a imprensa catarinen

�e, pois que completava o seu

primeiro ano de tenazes, vigorosas
e produtivas lides jornalisticas, o

,.... (;,u ,.,. •

a exma, sra, d. Maria Isabel b f' 'd-
({ l nguern descom-ce no Parana, Oh frul\'s da sábia

I Cabral, �sposa do sr. N h.
em elto e conc�ltua o orgao

da ar local Díaria da Tarde, que vemddmiln :. ,,>.') '-l'jc; vem r-endo impressa pelos aliJai., dlrigentes a Ribeiro,'

I' . sendo intdigentemci1te dirigido peloj,OS2i\ {:nncipal ferro�'ia. Inda a';')l a, na capi'.al do país se en- a sedl0nta Olga, hlha do sr. talentoso jornalista co!!tenâneo sr.:_:untr"l o d�. Alexandi'e G:.;tierrez. empenhado em const!guir para Hugo F,reyesleben;, I Tito Carvalho.
a Rêdr: de Viaf'ão Pafa'lcl.-S/inta Catar;na um emprestimo de N t f Ih d I

::r � merlln.o . az�re, I.
o o sr. fi Gazela, feliCita calorosamen-cincoenta mil cont03 de lé" im\'0rta lc;a essa de,ünada ao em- capItão J:,áO 'V1annho;. te os seus cobgas do Diario Iprego de melhorar o materIal hx.) e rodante da mesma, da cons- o melll?O ,Neloon, hlho do

sr., augu.rando.lnes felicidadt: e exito,i"ução do nmai de GUdrapuavaj da const!ução de ramai'i no Adolfo SIlveira Souza; .

iIlorte da Estado, abn d� outros melhtlramento� de vulto que a senhorinha Zélida, filha do -:-:---"-----------
.�IUlto e muito virão beneficiar o Paraná, cons::queotp.mente, o sr_ Evandro Marques;
Rraril».

a senhorin'la Clarisse Silva, fi-
�'retende-'se, Dois, bendi"Jar somente o Paraná, dando lha do sr. Tlburcio Silva,

-lQ :lOS r-aranaenses d� s� lo-:upletarern a valer com os 50 mil con
':", "U'. 0e justiça e direito devem, tambem, ser empregados no

; Cc· .:.;:, r·i!"U�'-:', q', \ �em laivos de parcialismo n�gional, °

'/'" r s·: V1J0 e (' qÜt:. (;'lIS colabora .10 progresso da Viação Para-

existe
Je,} ;)(1' ': r l, X'. .ais de s. s., quando em entrevista con-

,

• _,f;· d) .p J:. ; ,W_;.) ,[i de imyul',a ,.Iarilna<!,lse, a 23 fnZEm nH05 HOJE

vogado, o dr. Oliveira e Silva,
nosso distinto colega de imprensa.

Fe rido

As Ctjnl1ecidas e reputadas farinhas

«CRUZEIRO», «SURPRESA» e «BOA VISTA»

.S*W

o Sabão

UUirgem Especialiàaàe"
de Wetzel & Cia.' •• Jaínvile

(MARCA REGSITRADA)

� ..... ,. �j..,_ "" .' J
� ••
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